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capacidades docentes
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Resumo: Esta análise tem como objeto de estudo o subprojeto PIBID/UENP 
“Letramento na escola: práticas de leitura e produção textual”, que se insere no 
eixo 2, Língua Portuguesa. Este eixo focaliza o letramento por meio de gêne-
ros do jornal, com a mediação da ferramenta “sequência didática de gêneros”, 
fundamentada nas pesquisas do grupo genebrino filiado ao Interacionismo So-
ciodiscursivo (ISD). Nosso foco é analisar as capacidades docentes desenvolvi-
das nos pibidianos, através da transposição didática para a elaboração do Jornal 
PIBID. Pretendemos contribuir com os processos que envolvem tanto o ensino 
e a aprendizagem da Língua Portuguesa, como a formação docente, em nível 
inicial e continuado.
Palavras chaves: ISD; Transposição didática; Formação docente.

Abstract: This analysis has as its object of study the subproject PIBID / UENP 
“Literacy in school: reading practices and textual production”, which forms 
part of the axis 2, Portuguese language. This axis focuses on literacy through 
newspaper genres, mediated by the “instructional sequence”, of the Geneva re-
search group affiliated with Sociodiscursive Interacionism (SDI). Our focus is on 
the analysis of the teaching capacities developed in pibidianos through didactic 
transposition for the elaboration of the Newspaper PIBID. We intend to con-
tribute with the processes involving both teaching and learning the Portuguese 
language, such as teacher training, in initial and continued levels.
Keywords: Sociodiscursive Interactionism; Didactic transposition; Teacher 
training.
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Introdução
 
Esse relato de pesquisa resulta de estudos realizados no subproje-

to, eixo Língua Portuguesa. Propomos analisar as capacidades docentes 
desenvolvidas em pibidianos participantes desse subprojeto que está em 
vigor há dois anos.  

O subprojeto tem como uma de suas metas seguir a engenharia da 
transposição didática em sua totalidade, cumprindo, assim, todas as suas 
fases. Para tanto, temos como pilar teórico-metodológico os estudos do 
Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), o qual é construído com base em 
toda uma engenharia didática. 

Nosso corpus de análise é composto pelas ações desenvolvidas nesse 
subprojeto, as quais coincidem com o objetivo de construir colabora-
tivamente um jornal escolar. A produção do jornal foi composta pelas 
seguintes etapas: 1) estudos teóricos para fundamentar a transposição 
didática externa e interna dos gêneros do jornal; 2) seleção dos gêneros 
que iriam compor o jornal PIBID; 3) elaboração de modelos teóricos e 
didáticos dos gêneros; 4) construção de sinopses das SDG – planejamen-
to das SDG a partir da esquematização de oficinas, objetivos, objetos/
conteúdos e atividades; 5) elaboração de tarefas, atividades e dispositivos 
didáticos para os módulos das SDG; 6) planificação da SDG na forma de 
texto instrucional para o professor. É tendo em vista esse contexto que 
investigamos as capacidades docentes adquiridas pelos professores em 
formação/pibidianos participantes desse projeto. 

Cabe ressaltar que na formação inicial, a aquisição de capacidades 
docentes consiste num processo de construção de conhecimentos com 
o objetivo de ir ao encontro das necessidades do meio social para gerar, 
assim, propostas de parceria entre a universidade e a escola (CRISTOVÃO, 
2011). Compreendemos que essa parceria é importantíssima, pois propor-
ciona a aquisição de capacidades docentes, para o professor – por causa 
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do trabalho estar sendo feito pensando na prática – e um avanço para a 
escola, por meio do trabalho desses professores em formação recebem 
o que tem de mais novos em pesquisas e tornando a escola um ponto de 
experimentação, mas também de realização desses “novos” métodos. 

Justamente para mostrar um exemplo dessa parceria, a qual tem como 
foco as capacidades docentes adquiridas pelos professores em formação 
inicial durante o trabalho com o PIBID, que organizamos o relato na se-
guinte ordem: 1º a engenharia didática do ISD; 2º PIBID; 3º PIBID 2014: 
a construção da primeira edição do jornal; 4º PIBID 2015: reconcepções; 
5º agir docente; 6° capacidades docentes; 7º uma análise das capacidades 
docentes adquiridas por pibidianos. 

Engenharia didática do ISD

O Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), mas do que uma ciência 
linguística, pretende ser uma corrente da ciência do humano, ou seja, seu 
foco está na investigação das capacidades/práticas linguageiras. Assim, o 
ISD trabalha com três grandes frentes: 1) análise de textos/discursos; 2) 
análise das atividades de trabalho; 3) ensino-aprendizagem da língua. 

Nessa terceira etapa o ISD adota a noção de transposição didática. 
“A esse processo de transição entre o conhecimento científico do objeto 
de ensino e o conhecimento didatizado, a literatura vem denominando 
transposição didática.” (CHEVALLARD, 1989 apud BARROS, 2012). Com-
preendemos que a transposição didática é a transformação de um objeto 
científico em um objeto de ensino. Nesse percurso a noção de transposição 
didática se divide em: transposição didática externa e transposição didática 
interna (cf. BARROS, 2012).

A primeira refere-se ao momento pré-intervenção didática: etapa 
do reconhecimento teórico do objeto de ensino e sua transformação em 
objeto a ensinar (elaboração de atividades/tarefas/dispositivos didáticos). 
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Já a transposição didática interna é a etapa em que o objeto, por meio de 
atividades/tarefas/dispositivos didáticos, passa a ser efetivamente ensinado 
e aprendido: é o momento da intervenção em sala de aula.

Figura 1 – Níveis da Transposição Didática

Fonte: as autoras

Para que o professor/pesquisador consiga adaptar esse conhecimento 
teórico em conhecimento científico, é preciso o auxílio de ferramentas 
didáticas. Essa adaptação de objeto teórico em objeto de ensino ocorre 
em todas as disciplinas, mas em nosso caso o foco é a Língua Portuguesa, 
tendo em vista que a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN-BRASIL, 1998) orienta o ensino da Língua Portuguesa através dos 
gêneros textuais que circulam nas diversas práticas sociais.

A partir dessa orientação pode surgir um questionamento: Como 
trabalhar com os gêneros textuais em sala de aula?

O ISD tem duas ferramentas didáticas que auxiliam na transposição 
do gênero em objeto de ensino: a sequência didática (SD) e o modelo 
didático, os quais fazem parte da Engenharia didática do ISD.

Quando pensamos na proposta dos documentos oficiais da educação 
(BRASIL,1998; PARANÁ, 2008) sobre o trabalho com os gêneros textuais 
no ensino de Língua Portuguesa, fica evidente que faltam a esses documen-
tos sugestões metodológicas mais consistentes; uma ferramenta didática 
para tornar viável a didatização desses objetos sociais.
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Os pesquisadores do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), Dolz, 
Noverraz e Schneuwly (2004), apresentam uma metodologia para o tra-
balho com os gêneros orais ou escritos na sala de aula, consubstanciada 
no procedimento Sequência Didática de Gêneros (SDG). Uma sequência 
didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar me-
lhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma 
maneira mais adequada numa dada situação de comunicação. (DOLZ, 
NOVERRAZ, SCHNEUWLY, 2004, p. 97).

Com essa ferramenta didática o professor poderá desenvolver diver-
sas capacidades de linguagem (de ação, discursiva e linguístico-discursiva) 
nos alunos por meio dos gêneros textuais. Assim, os alunos poderão 
conhecer gêneros textuais ainda desconhecidos, do seu contexto, e isso 
poderá auxiliá-los quando estiverem em uma situação real de comunicação.

Já o modelo didático é uma ferramenta de ensino que permite ao 
professor/pesquisador conhecer as características do gênero a ser ensi-
nado, processo, geralmente, realizado antes de produzir uma sequência 
de atividades, que pode ser uma SD. Isso ocorre, pois, o modelo didático 
evidência as dimensões ensináveis (BARROS, 2012) de um determinado gê-
nero, o que auxilia na elaboração de dispositivos didáticos da SD. Para tanto, 
se faz necessário um agir docente coerente com o contexto de ensino. 

PIBID

Segundo a CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior – o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da forma-
ção de professores para a educação básica. O programa concede bolsas 
a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência 
desenvolvidos por instituições de educação superior em parceria com 
escolas de educação básica da rede pública de ensino. Os projetos devem 
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promover a inserção dos estudantes no contexto das escolas públicas des-
de o início da sua formação acadêmica para que desenvolvam atividades 
didático-pedagógicas sob orientação de um docente da Universidade e de 
um professor da escola.

PIBID 2014: a construção da primeira edição 
do jornal

O subprojeto de português-literatura (UENP) – campus de Cornélio 
Procópio, Letramentos na escola: práticas de leitura e produção textual, 
coordenado pela Profa. Dra. Eliana Merlin Deganutti de Barros tem como 
foco a didatização de gêneros do jornal. Esse projeto teve início em 2014 
e foi motivado pelo Programa Folha Cidadania desenvolvido pela Folha de 
Londrina, o qual tem como objetivo combater o alfabetismo funcional entre 
as crianças, através do incentivo à leitura dos jornais.

Esse subprojeto tem como objetivo a construção colaborativa de 
um jornal escolar. Dessa forma, coordenadora, professoras supervisoras, 
pibidianas e alunos (Ensino Fundamental II- do Colégio Estadual Monteiro 
Lobato e da Escola Estadual Professor Willian Madi) trabalham colaborati-
vamente na transposição didática interna e externa de gêneros do jornal, 
como mostra o esquema a seguir: 
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Figura 2 – Rede colaborativa PIBID 

Fonte: as autoras

Para a construção colaborativa desse jornal escolar foi preciso que os 
pibidianos estudassem os objetos que seriam transpostos para o ensino. 
Sendo assim, o projeto propiciou várias atividades visando à formação dos 
pibidianos. A seguir trazemos uma tabela com ações desenvolvidas durante 
a primeira fase do projeto. 
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Tabela 1 – Ações desenvolvidas no projeto PIBID 2014

Transposição didática 
externa

Transposição didática 
interna

Leitura e discussão de 17 textos teóricos: refle-
xão sobre o ensino de Língua Portuguesa (FAR-
RACO; CATRO, 2009), concepções de lingua-
gem (BARROS, 2013a), estudo sobre transposi-
ção didática (BARROS, 2012) o gênero textual 
como objeto de ensino (MARCUSCHI, 2010) /
gêneros jornalísticos (FARIA; ZANCHETTA, 
2007), estudo sobre a ferramenta de ensino: 
modelo didático (De PIETRO, 2003) e sequên-
cia didática (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEU-
WLY, 2004), reflexão sobre revisão, correção e 
reescrita textual (MENEGASSI, 2013)

Elaboração da sinopse 

Seleção dos gêneros para o Jornal PIBID
Construção de dispositivos 
didáticos

Elaboração de modelo teórico (pensando nas 
potencialidades ensináveis) de alguns gêneros 
do jornal.

Escrita de diários críticos, 
em relação às intervenções 
em sala de aula

Elaboração de modelo didático (pensando no 
contexto de intervenção)

Construção de orientações 
didáticas para o professor 
trabalhar com a SD

Produção de alguns dos gêneros que compo-
riam o jornal, por exemplo: classificado, artigo 
de opinião, notícia

Produção de um relato re-
flexivo, em relação à inter-
venção pibidiana: aspectos 
positivos e negativos do 
trabalho com a SD

Fonte: as autoras
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Com base nas ações desenvolvidas no projeto, percebemos a impor-
tância da transposição didática interna e externa, pois ambas proporciona-
ram a pibidianos e professores supervisores trabalharem na perspectiva dos 
atuais documentos de ensino (PARANÁ, 2008; BRASIL, 1998), ou seja, os 
gêneros como objeto de ensino tendo como ferramenta norteadora a SD. 

Os gêneros tomados como objeto de ensino para compor a primeira 
edição do “Jornal PIBID”, impresso, foram: Carta do leitor, Carta ao leitor, 
Propaganda, Agendamento, Classificados (8°A/Monteiro); Reportagem, 
Infográfico, Horóscopo, Sinopse de filme, (8ºB/ Monteiro) Crônica narrativa 
humorística (7°A/MADI) e Artigo de opinião (7°A/MADI). O diferencial 
desse processo de construção de um jornal escolar consiste em articular 
diversas SD num único projeto didático, a fim de que três turmas produ-
zam, em conjunto, esse jornal escolar.

PIBID 2015: reconcepções 

No ano de 2015 o projeto tem continuidade com o mesmo objetivo de 
construir agora a 2ª edição do Jornal PIBID. Nessa nova fase trabalhamos 
com as mesmas escolas, o diferencial recai nas reconcepções (cf. BARROS, 
2014) que estão sendo realizadas nas SD, a fim de adequá-las aos novos 
contextos de ensino, além de construir novas SD para os gêneros ainda 
não trabalhados.

Os gêneros selecionados para esse ano foram: Carta do leitor, Re-
portagem, Infográfico (9ºC/ Monteiro), Artigo de opinião e Charge (9ºB/ 
Monteiro), Horóscopo e Sinopse de filme (7°A/ MADI), Tirinha (projeto 
de leitura/Monteiro).

Pensando no projeto anterior algumas mudanças foram necessárias, 
como por exemplo: a alteração do gênero crônica para horóscopo e si-
nopse de filme devido à imaturidade de turmas de sétimo ano; redução 
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do número de gêneros para serem trabalhados em uma única turma, pois 
houve um “cansaço” de alunos e professores; alteração da série para se 
trabalhar com gênero artigo de opinião devido a sua complexidade. 

Além disso, esse ano procuramos trazer à tona o projeto de dizer do 
aluno (GERALDI, 2003), pois de modo geral as temáticas dos gêneros: 
artigo de opinião, carta do leitor, reportagem entre outros foram selecio-
nadas pelos alunos. Outra modificação no projeto atual é que a carta ao 
leitor foi retirada, pois o objetivo dela de apresentar o jornal não condiz 
com esse novo contexto. 

O agir docente

Segundo Clot (2007 apud BARROS 2013b) o agir do professor em 
uma situação de trabalho é configurado pela interação entre os sujeitos  
mediado por recursos externos (ferramentas/instrumentos) e internos ao 
indivíduo (capacidades). No nosso projeto os recursos externos utilizados 
pelos pibidianos foram toda a engenharia do ISD (ver tópico “a engenharia 
didática do ISD”) já os recursos internos foram as capacidades docentes que 
eles tiveram que desenvolver para atuar na transposição didática interna e 
externa dos gêneros que comporiam o Jornal PIBID. A seguir trazemos um 
esquema que representa o agir docente no contexto do subprojeto PIBID. 
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Figura 3 – O agir docente na tranposição didática dos gêneros do jornal

Fonte: as autoras

Capacidades docentes

Para dar suporte às análises consideramos o conceito de capacidades 
docentes de Barros (2015). Segundo a autora são capacidades que mobili-
zam e articulam saberes de diversas ordens (conceituais, procedimentais, 
etc.), de diversas procedências (de leituras teóricas, da formação inicial, 
continuada, da cultura erudita, popular, da prática pedagógica, etc.) para 
alcançar objetivos pedagógicos específicos (por ex., elaborar uma atividade 
para um módulo de uma SD, etc.). STUTZ  (2012) apresenta sete saberes 
abordados pelo Portifólio europeu para professores de línguas em formação 
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inicial (EUROPA, 2007), essas categorias de saberes estão relacionadas a 
ações centrais envolvidas no trabalho docente, e que implicam uma rede 
de saberes específicos que podem estar relacionados tanto à transposição 
didática interna como externa, dessa forma, alguns desse saberes, a serem 
desenvolvidos na formação inicial dos professores, são: do contexto, da 
metodologia, dos recursos, da planificação de aulas, das regências de aulas, 
da aprendizagem autônoma e da avaliação da aprendizagem.

Segundo Stutz (2012, p. 83), as capacidades docentes são “construídas 
ou aperfeiçoadas tanto em relação ao agir praxiológico quanto pelo agir 
linguareiro pelos alunos-professores durante o estágio supervisionado e 
no curso de graduação de modo geral”. No atual panorama de formação 
inicial, incluímos o PIBID como um dos ambientes propiciadores do desen-
volvimento de capacidades docentes, pois nesse programa adquirem-se 
saberes tanto teóricos como praxiológicos e desenvolvem-se capacidades 
docentes, como analisamos no tópico a seguir. 

Uma análise das capacidades docentes 
adquiridas por pibidianos 

Essa análise é fruto de reflexões de alguns pibidianos do subprojeto: 
letramentos na escola: práticas de leitura e produção textual, em colaboração 
com a coordenadora do projeto e professores supervisores. Dessa manei-
ra, outras capacidades podem surgir de acordo com o contexto, ou seja, 
elas não são estanques, mas estão em constante mudança.

Essas capacidades estão relacionadas tanto à transposição didática 
interna quanto à transposição didática externa. A seguir trazemos duas 
tabelas ilustrando as capacidades docentes desenvolvidas durante o subpro-
jeto (PIBID 2014 e 2015) e comparamos com saberes citados por Europa, 
2007 (apud STUTZ 2012), os quais são desenvolvidos na formação inicial. 
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 Tabela 2 – Capacidades docentes desenvolvidas na transposição 
didática externa

Transposição didática 
externa

Transposição didática 
interna

Leitura e discussão de 17 textos teóricos: 
reflexão sobre o ensino de Língua Portugue-
sa (FARRACO; CATRO, 2009), concepções 
de linguagem (BARROS, 2013a), estudo 
sobre transposição didática (BARROS, 2012) 
o gênero textual como objeto de ensino 
(MARCUSCHI, 2010) /gêneros jornalísticos 
(FARIA; ZANCHETTA, 2007), estudo sobre 
a ferramenta de ensino: modelo didático (De 
PIETRO, 2003) e sequência didática (DOLZ; 
NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004), reflexão 
sobre revisão, correção e reescrita textual 
(MENEGASSI, 2013)

Elaboração da sinopse 

Seleção dos gêneros para o Jornal PIBID Construção de dispositivos 
didáticos

Elaboração de modelo teórico (pensando 
nas potencialidades ensináveis) de alguns 
gêneros do jornal.

Escrita de diários críticos, 
em relação às intervenções 
em sala de aula

Elaboração de modelo didático (pensando 
no contexto de intervenção)

Construção de orientações 
didáticas para o professor 
trabalhar com a SD

Produção de alguns dos gêneros que com-
poriam o jornal, por exemplo: classificado, 
artigo de opinião, notícia

Produção de um relato 
reflexivo, em relação à 
intervenção pibidiana: as-
pectos positivos e negativos 
do trabalho com a SD

Fonte: as autoras
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Embora a transposição didática externa trabalhe com a teoria per-
cebemos como ela está fortemente implicada na prática. Por exemplo: 
mesmo que o professor esteja construindo conhecimentos teóricos (fer-
ramentas didáticas) ele sempre está relacionando-os com seu contexto 
de ensino. Nas ações desenvolvidas pelo subprojeto percebemos que os 
saberes: contexto, metodologia e planificação de aula estão relacionados 
à transposição didática externa. Essa análise é coerente se pensarmos que 
nessa fase o professor precisa entender o seu contexto de intervenção, a 
metodologia que irá utilizar, como também planejar suas aulas de acordo 
com a ferramenta didática escolhida (seja a SD ou não).

Tabela 3 – Capacidades docentes desenvolvidas na transposição 
didática interna

Capacidades docentes

Transposição didática interna Saberes desenvolvidos na formação 
inicial

Desenvolvimento das atividades e 
dispositivos didáticos em sala de 
aula, incluindo os processos de 
planejamento, revisão (o que inclui, 
também, a correção do professor) e 
reescrita textual.

Regência de aulas e Planificação de 
aulas

Mediação das tarefas do aluno e 
seleção de ferramentas de ensino.

Recursos e regência de aulas

Seleção de gestos didáticos e 
dinâmicas de ensino apropriados ao 
contexto da intervenção do PIBID e 
seus objetos de ensino (gêneros do 
jornal).

Regência de aulas e Contexto
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Adaptação dos gestos didáticos e di-
nâmicas de ensino em “tempo real”, 
a partir dos (im)previstos.

Aprendizagem autônoma

Gerenciamento do tempo escolar e 
de sala de aula.

Regência de aulas e aprendizagem 
autônoma

Avaliação do desempenho dos 
alunos.

Avaliação da aprendizagem

Fonte: as autoras

Compreender o contexto de intervenção é essencial em qualquer fase 
da transposição, pois ele determina o agir do professor nos diversos mo-
mentos de ensino.  O contexto regula a regência das aulas, porque a todo 
momento o professor precisa adaptar atividades, avaliar a aprendizagem. 
Isso requer uma aprendizagem autônoma do professor devido a alterações 
causadas pelo contexto. Dessa forma, o professor precisa ser autônomo 
em seu agir docente. Por exemplo, no trabalho com o gênero reporta-
gem houve um imprevisto, pois, os alunos responsáveis por trazerem as 
temáticas não realizaram a tarefa. Diante dessa situação os pibidianos “em 
tempo real” tiveram que adaptar a dinâmica de ensino. A solução nesse 
caso foi levar os alunos para a “sala de informática”. Enfim, o professor 
precisa estar ciente de que imprevistos acontecem e ter sempre uma 
solução “em tempo real” que não prejudique o decorrer das atividades. 

Conclusão

Constatamos que a ferramenta sequência didática é eficiente num 
trabalho pensado no ensino da Língua Portuguesa, por meio dos gêneros 
Textuais, pois nesse subprojeto, os pibidianos tiveram um contato tanto 
com a elaboração de atividades para a Sequência Didática quanto com a 
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intervenção em sala de aula. Dessa forma várias capacidades docentes 
foram desenvolvidas contribuindo, assim, para a formação desses futuros 
professores. Nesse sentido, os saberes “centrais” estipulados pelo Porti-
fólio europeu para professores de línguas em formação inicial (EUROPA, 
2007) foram cumpridos dentro da transposição didática interna e externa. 
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